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Espetáculo de dança com coreografia de João Saldanha é movimento puro: plateia tem a chance de submersão completa nos movimentos 
Adriana Pavlova 
10/10/2019 - 10:58 / Atualizado em 10/10/2019 - 11:05 
[image: Cena do espetáculo 'O lugar mais escuro é embaixo da luz' Foto: Renato Mangolin / Divulgação]Cena do espetáculo 'O lugar mais escuro é embaixo da luz' Foto: Renato Mangolin / Divulgação 
PUBLICIDADE 
A dança, como qualquer arte, oferece múltiplos caminhos de criação para seus artistas. Na dança contemporânea, que comporta diferentes linguagens, estilos e técnicas, as opções são imensas. Por isso, chega a ser uma surpresa quando um criador opta por enxugar todas essas opções para oferecer ao seu público apenas movimento. Pois é movimento puro, dança-dança, o objeto de que trata o diretor e coreógrafo João Saldanha em seu mais novo trabalho, “O lugar mais escuro é embaixo da luz”, no Sesc Copacabana. 
Há tempos sem assinar uma nova criação, Saldanha se juntou a três incríveis e competentes bailarinos para este projeto. Um time de primeiríssima formado por Maria Alice Poppe , Laura Samy e Elton Sacramento , que, como intérpretes e cocriadores, mergulharam fundo na proposta de uma dança sem quaisquer subterfúgios. 
A plateia, tão próxima dos intérpretes, tem a chance de uma submersão completa nos movimentos. Para quem embarca, são cerca de 80 minutos numa viagem com diferentes estágios de contemplação, em que cada um, mais do que de costume, será responsável pelas diversas possibilidades de fruição. É Laura Samy que abre os trabalhos, com força e delicadeza de uma intérprete-criadora que amadureceu embalada pela forte parceria com Saldanha. 
Ali, as bases de “O lugar mais escuro é debaixo da luz” já estão delineadas. Pouca luz, poucos sons externos (uma trilha delicada, feita sobretudo de silêncios e dos barulhos dos corpos), poucos objetos de cena. Tudo mínimo, muito pensado e escolhido. A luz (também de Saldanha) é outro elemento fundamental da obra. De tempos em tempos, há zonas mais claras, outras mais sombreadas e até escuridão total, para ressaltar ou esconder momentos e ações. 
PUBLICIDADE 
Cada um dos três intérpretes mostra um pouco de sua dança logo no início, para que, depois, um a um se suceda em cena por mais tempo, tornando “O lugar mais escuro é debaixo da luz” um trio de três solos. Neste formato, é possível penetrar inteiramente nas nuances técnicas e estéticas de cada um dos corpos em cena. 
Elton Sacramento, que já dançou com nomes como Marcia Milhazes e Renato Vieira, seduz com sua qualidade de movimentação coreográfica e presença marcante. E Maria Alice Poppe continua poderosa em cena, linda e plena, sabendo lidar como nunca com boas doses de humor e ironia fina. 
“O lugar mais escuro é debaixo da luz” é um alento e um refúgio para o corpo em tempos tão sombrios. 
Cotação: Ótimo. 
Sesc Copacabana (Mezanino): Rua Domingos Ferreira 160, Copacabana — 2547-0156. Sex a dom, às 20h. R$ 30 (quem levar 1kg de alimento paga meia). 75 minutos. Não recomendado para menores de 14 anos. Até 13 de outubro. 
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Review: 'The darkest place is under the light' 
João Saldanha's choreographed dance performance is pure movement: audience has the chance to completely submerge in the movements 
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Dance, like any art, offers multiple creative avenues for its artists. In contemporary dance, which includes different languages, styles and techniques, the options are immense. So it comes as a surprise when a creator chooses to dwindle all these options to offer his audience just movement. For it is pure movement, dance-dance, the object addressed by director and choreographer João Saldanha in his newest work, “The darkest place is under the light”, at Sesc Copacabana. 
Long without signing a new creation, Saldanha joined three amazing and competent dancers for this project. A top-flight team of Maria Alice Poppe , Laura Samy and Elton Sacramento , who, as interpreters and co-creators, delved deep into the proposal of a dance without any subterfuge. 
The audience, so close to the performers, has the chance of a complete submergence in the movements. For those embarking, it is about 80 minutes on a journey with different stages of contemplation, in which each, more than usual, will be responsible for the various possibilities of enjoyment. It is Laura Samy who opens the work, with the strength and delicacy of an interpreter-creator who has matured with a strong partnership with Saldanha. 
There, the bases of “The darkest place is under the light” are already outlined. Little light, few outside sounds (a delicate trail made mostly of silences and body noises), few scene objects. All minimal, much thought and chosen. Light (also from Saldanha) is another fundamental element of the work. From time to time, there are lighter, shaded areas and even total darkness to highlight or hide moments and actions.
Each of the three performers shows a little of their dance early on, so that one by one goes on and on for longer, making "The Darkest Place Under the Light" a trio of three solos. In this format, it is possible to fully penetrate the technical and aesthetic nuances of each of the bodies in the scene. 
Elton Sacramento, who has danced with names such as Marcia Milhazes and Renato Vieira, seduces with his choreographic movement quality and remarkable presence. And Maria Alice Poppe remains powerful on the scene, beautiful and full, knowing how to deal with never before with good doses of humor and fine irony. 
“The darkest place is under the light” is a breath and a refuge for the body in such dark times. 
Quotation: Great. 
Sesc Copacabana (Mezzanine): Domingos Ferreira 160 Street, Copacabana - 2547-0156. Fri to Sun at 20h. R $ 30 (who take 1kg of food pays half). 75 minutes Not recommended for children under 14 years. Until October 13th. 
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